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diVidida entre teleViSãO,  

CineMa e MúSiCa, SAMANTHA 

SCHMÜTZ CeleBra lOnGeVidade 

dO HUMOríStiCO VAI QUE COLA e 

reVela PlanOS Para FilMe  

de JUninHO PlaY

U
ma das principais representantes femininas 

na comédia brasileira, Samantha Schmütz 

trilha uma trajetória de sucesso há mais de 

20 anos. A atriz, formada em artes cênicas 

pela Casa das Artes de Laranjeiras, deu início à vida 

artística no fim da década de 1990, estreando como co-

mediante em 2004, na peça O surto. O talento da carioca 

no humor foi reconhecido rapidamente — no ano seguin-

te, fez uma participação no seriado A diarista, da Rede 

Globo, e, em 2007, ganhou projeção nacional com 

o personagem autoral Juninho Play, no Zorra to-

tal, programa em que permaneceu até 2012. Em 

meio a trabalhos também no cinema e na mú-

sica, ela protagoniza, desde 2013, o Vai que co-

la, no papel da personagem Jéssica.

Na 12ª temporada, o humorístico exibido pe-

lo Multishow é um dos mais longevos da televisão 

nacional. “É um humor leve, livre e que acom-

panha a realidade do Brasil”, assim justifica 

Samantha o sucesso da atração. “Os persona-

gens são imitações da vida real, e isso faz o pú-

blico se ver naquela situação e rir de suas pró-

prias mazelas”, comenta a atriz, que divide, desde 

a 1ª temporada, os holofotes com Catarina Abda-

la, Marcus Majella e Cacau Protásio.

“O Vai que cola tem um lugar de mudança e 

vitória no meu coração, larguei a Globo e o Zor-

ra total para fazê-lo a convite do Paulo Gustavo, 

e isso também marcou nosso primeiro trabalho 

juntos na TV. Foi muito especial”, conta. Amiga 

próxima do humorista que morreu em 2021 devido a 

complicações da covid-19, ela fez parte do elenco da 

trilogia cinematográfica Minha mãe é uma peça, criada 

e protagonizada por Paulo.

Para Samantha, outro segredo por trás do êxito e da 

longevidade do humorístico é o poder de adaptação. “Acho 

que estamos evoluindo e vendo que existem piadas que não 

cabem mais, porque, no fundo, não são piadas, e, sim, um 

bullying disfarçado, que pode afetar seriamente a saúde 

mental das pessoas e contribuir para que preconceitos e 

padrões se perpetuem”, aponta a comediante.

“O programa está sempre refletindo o com-

portamento da sociedade”, afirma. Jéssica, por 

exemplo, é uma crítica à busca desenfreada pela 

fama de hoje em dia, explica a carioca. “As pes-

soas querem ficar famosas antes mesmo de se 

prepararem para que seu trabalho seja relevan-

te, é simplesmente a fama pela fama. Eu acho 

isso horrível”, lamenta.

Colecionando personagens em produções de hu-

mor, Samantha resume Jéssica como a personagem 

mais feminina da carreira. “Ela foi importante pa-

ra mostrar ao público meu lado mulher, já que meu 

personagem mais popular é um menino adolescen-

te (Juninho Play)”, aponta a atriz.

Já são mais de 10 anos da saída da atriz do Zor-

ra total — ainda assim, ela ainda é reconhecida na 

rua pelo papel vivido entre 2007 e 2012. “Todos os 

dias na rua me chamam de Juninho, tenho a sensa-

ção de que ele é algo além de mim”, diz. “Consegui 

criar um personagem que é tratado como se fosse 

uma pessoa fora de mim. É muito lindo ter feito al-

go tão impactante que está no imaginário das pes-

soas. Acho que ele é especial, porque é verdadeiro, 

não quer ser bom, nem ruim”, avalia.

“Ele apenas existe em sua totalidade de defeitos e qua-

lidades, mas deixando o carisma e a malandragem se 

sobressair a todas elas. Ele é sacana demais, as pessoas 

amam”, complementa Samantha.

Ainda amado pelo público, o personagem deve ganhar 

um filme próprio em breve. Em fase de trabalho de roteiro, 

o longa-metragem irá acompanhar Juninho Play no mun-

do das lutas. “Ele finalmente vai correr atrás do seu sonho, 

ser campeão do Ultimate Fighting Championship (UFC)”, 

adianta a humorista.
média e luta, no sentido li-
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Ex-secretário da Receita Federal 
Everardo Maciel afirma ao CB.Poder 
que só ressentimento com Brasília 

explica ofensiva contra o FCDF.

Pesquisadora da Embrapa, Daniela 
Bittencourt explicou, no CB.Agro, as 

potencialidades da planta e defendeu 
a regulamentação do uso no país.

Escritor Renato de Azevedo relata ao 
Podcast do Correio a experiência na 

Bolívia. Memórias fazem parte do livro 
Estórias de expatriando. 

Estudo do IBGE mostra profunda 
disparidade no acesso à rede de esgoto. 
Nas zonas rurais, esse serviço atende a 

apenas 32% da população. 

Ministro considera positiva a aprovação 
do pacote de contenção de gastos. Senado 
promulgou ontem emenda constitucional 

que reduz despesas obrigatórias.  

PÁGINA 13 

PÁGINA 8

PÁGINA 6 

Brasiliense pagará 
R$ 4 para estacionar

Ataque em 
feira na 

Alemanha 

Ato discriminatório

A força do cânhamo 

História de viajante 

Desigualdades 
no saneamento

Haddad comemora 
ajuste fiscal

GDF pretende lançar, na próxima semana, edital de privatização de 55 mil vagas em áreas 
públicas. Segundo o projeto, dinheiro arrecadado será investido em transporte coletivo 

PÁGINA 15

Pablo Giovanni

Marcos Paulo Lima

Silvio Queiroz

Carlos Alexandre 

Cobrança de estacionamento não 
requer aval do Iphan. PÁGINA 14

Vinicius Jr. mostrou por que é o 
melhor do mundo. PÁGINA 10

O mundo em compasso de espera 
para a posse de Trump. PÁGINA 9

O imbróglio das emendas entre 
governo e Congresso. PÁGINA 5

Atriz conhecida pelo 
humorístico Vai que cola, 
Samantha Schmütz fala 
sobre novos planos e da 

carreira nos EUA. 

Muitas artes de
Samantha

De volta

à vida

Liderados por Arthur Lira, partidos do 
Centrão que ajudaram nas votações do 
Congresso reivindicam mais espaço na 
Esplanada em uma reforma ministerial. 

Hora de mudar a 
cara do governo

PÁGINA 3 PÁGINA 6 

PÁGINA 9

PÁGINA 2 
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Lula promete 
não interferir 

nos juros
Ao lado do novo presidente 
do Banco Central, Gabriel 

Galípolo (E), o chefe do 
Executivo disse que o governo 

tem como prioridade “a 
estabilidade econômica e o 

combate à inflação”.

Projeto Ano-Novo, Novos 
Sonhos terá como destaque, 
no show da virada, o cantor 
Leonardo. Em Planaltina e 

Ceilândia, queimas de fogos 
e muita música.

Show de Chitãozinho e 

Xororó, acompanhados 

pela Orquestra Sinfônica 

do Teatro Nacional, 

marcou a reabertura 

oficial da sala Martins 

Pena. Governador Ibaneis 

Rocha confirmou que obra 

completa do teatro será 

concluída em três anos.

PÁGINA 17

PÁGINA 18

Réveillon

Festa para 200 mil 
na Esplanada

Um médico de origem 
saudita foi preso depois 

de atropelar uma 
multidão concentrada 

em um mercado de 
Natal, em Magdeburgo. 
Ao menos duas pessoas 
morreram, e entre 60 e 

80 ficaram feridas.
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